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A casa própria tem 
reajuste de 73,74% . , 

agora em 1ane1ro 
O aumento é válido para 
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RASÍLIA - O mutuano 
do Sistema Financeiro da 
Habitação (SFH) com con­
tra to de equivalência sala· 
rial por categoria profissio­
nal com data-base em no· 

vembro vai ter sua prestação da 
casa própria em janeiro reajustada 
em 73,74%. O mutuário com data­
base em dezembro, mas cujo con­
trato prevê reajuste com defasa· 
gem de apenas 30 dias da data­
base, va i ter sua prestação de janei­
ro reajustada em 69,73%. Esses 
índices de reajustes foram forneci­
dos pela Ca ixa Econômica 
Federal. 

Para os demais mutuários do 
SFH , com contratos de financia­
mento vinculados ao plano de 
equivalência salarial por categoria 
profissional, as prestações da casa 
própria em janeiro (antecipações 
mensais) são reajustadas de acordo 
com a variação do BTN. Essa va­
riação é de 16,6% para os contra­
!OS com defasagem de 60 dias e de 
19,39% para os contrato com de­
fasagem de 30 dias. Para os demais 
mutuários do SFH. com contratos 
fora da equivalência sa laria l, o rea ­
j uste cont inua a obedecer o inde­
xador con tratua l, incidindo no 
mês previsto pelo contrato. 

A Lei 8.100 de 5 de dezembro 

de 1990, garante ao mutuário do 
SFH , com cont ra to vinculado ao 
plano de equivalência salar ial por 
ca tegoria profissional, o direi!O de 
ter revisto o valor da sua pres tação 
sempre que os reajustes incorpora­
dos a ela forem superiores aos rea­
j ustes salariais efetivamente obti· 
dos. O direito do mutuário, de que 
sua prestação da casa própria não 
pode subir mais do que a variação 
de aumento do seu sa lário, vale 
tanto para o reajuste por data-base 
quanto para as antecipações men­
sais, desde que seja feita a devida 
comprovação j unto ao agen te 
financeiro. 

Nas antecipações mensais incor­
poradas pelos agentes financeiros 
ás prestações dos mutuários com 
plano de equivalência alaríal é CO· 
brado sempre cm BTN do mês an­
terior (cont ratos com defasagem 
de 30 dias) ou o BTN de dois meses 
atrás (contratos com defasagem de 
60 dias). Na data-base o percentual 
de aumento cobrado pelo age111e 
fina nceiro decorre da var iação do 
índice ent re as datas-bases (I PC até 
fevereiro de 1990 e a part ir de mar­
ço o BTN), menos as incorpora· 
ções já feitas no período. Na data­
base o agente financeiro também 
pode incorporar o percentual de 
ganho rea l do salário do mutuário. 


